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Depois da entrada da
comitiva presidencial e
dos chéfes das delegações
representadas nb encontro
o camadada Má,rio Ca-
bral, Comissário de Es-

tado da Educação da
Guiné-Bissau dirigiu-se
à tribuna de honra Para
saudar todas as delsga-

Ções presentes e dizer-
-lhes que <estando na Pá-
rria de Cabral, esfão em
suas PríPtias casas. <<A

REII{VEIITAR A

TRAçADtI

1ó DE FEVEREIRO DE 1978

onc¡o Do coMlssÀBll,Do DE E8TåDO DE INÍ{AM..çÀO E TURIS^4O *.
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¡
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EDUCAÇñÍI SEGUIilDÍI fI CAilllilHfI
a

JA DURAiITE A LUTA ARMAIIA
<Nos espoços liures das re1ioes conquístad,as pe'

la luta *^odo, os nossos Par't¡dos (em Angola, effi
Mocarnbique e na Cu¡né'Bissou) mouiÅos pelo d.tna"
m¿cà da rluoluçac, e oinda ro6 o fogo das armas iní-
migas começarom a reinuentar, d.e'tãcto, q -"d'ryo4qo,
acéntua o,secretário-Geral Adiunto da PAIGC e Pre-

sidente do Conselho de Estado, .u-urudu Luiz Cabral
na sessáo solene de abertura do primeiro Enconho de

Ministros da Educacao e Educadores das ercolóniat
oortupuesas. no-"udä-ente Guiné-Bissau, Cabo Ver
ã", ,{r,golu, Moçumbique. S. Tomé e.Príncipe e Ti-

-o, LeJt" que teve lugar ontem à tarde no saláo do
III Congresso, e que se prolongará até ao próximo
à¡" 24.

certa altura do seu discur-
so, o eamarada comissá.ri<>
não deixou de relernbrar
as razõcs fundamentais
que moveram o nosso país
a assumir a responsabili-
dade de organizar €ste
encontro, nomeadamente a

mesma história forjada ao
longo da luta armada e do
procegso de resistência, a

necessidade de criar so-

ciedades libertas de qual-
quer tiRo d.e exPloração e

a existência de uma lín-
gua comum

Antes de terminar Má-
rio CabraI salier¡tou:
<Pelo dinamismo que o
øn€olt¿ro irn'primiu no

noss6 país e eÑitou o¿rto
nos países ParticiParUest
P¿mso 9uo este diáIogo
que esta,mos a iniciar en-
tre os nossog educadores
deve ser visto como uma

primefu:a etapa, de um pro-
cesso pìerfnall€nüo de tra-
balho comum, cujas mo-
dalidades poderemos defi-
nir à luz dz prôPna ex-
periência deste €ncontro)).

Seguidamente, <¡s chefes ;

das ãelegações de Angola, r

Artur Pestana, Cabo Ver-
d,e, Çarlos Reis, Moçambi-
que, Maria Srlvia Costa,
S. Tomé e Príncipe, Ce-
le,stino Costa e Timor
Leste, J,osé Luís Guterres
usaram da palavra para,

em nome dos seus Partidos
e governos saudar todos os
participantes ao encontro
e agradecer a maneira
fratef-na corng foram aco-
lhidos (neste país irmão, :

t€rrra definitivamenre li-
ber¿ada pel¿ lufa heróica
do seu povo e do seu Par-
tido, o PAIGC>, agrescefl-
tando quä <<a presença

aqui das nossas flslegações

<<Continua na rágina 8>

?lcpalrçãe de umr inva¡ão
mcrconália a $. Iomé
- donunciou Pinto da Go¡tr

0 OoYerno dos EUI Yal linrnclrr
o proiocto ta
r¡ Boglão do
O Concedido um subsídio de 5OO m¡l dólqres

CEE concede
oiudo
tl Cqbo Verde

O oresidente dt
República de-Sao To-
mé e Príncioe alertou
na terça feira o presi-
dente do Conselho de
Segurança soòre a
<(preparação de uma
invasáo do seu país,
por forças de merce-

ñátio. áo serviço do
estrangeiro>>.

Num telegrama ao
presidente do Conse
lho de Segurança, Ma-
nuel Pinto da Costa
d"clarou que <navios
e aviões dà reconheci-
mento náo identifica-
dos violam sistemáti'
camente e desde há
muito tempo as águas
territoriais e.o' espaÇo
aéreo> do seu país e
gue estas actividades
<<aumentaram recente-

rnente e sáo acompa
nhadas por focos de
projectores que percor
rem a costa>.

O chefe de Estado
de Sao Tomé e Prín
cipe revelou informa
ções segundo as quais
uma invasão de mer-
cenários estaria em
preparaçáo, e.alertou
o oresidente do Con
,"1Ïo du Seeuranca so-
bre ...a grav"idade des-
tq situação que amea
Ça a soberania de $ão'foméePríncipeea
sobrevivência do seu
povo>. O telegrama
náo pediu no entanto
a coåvocaçáo do Con
selho de Segurança
s o b, e este proble-
ma. (FP)

Ad¡ado para 1979
o recenseamento geral
da populaçao

Benfrca venceu a

Ministros da
Taca
Educacao

( Pus. 8)

A Aeêncla Intemacio-
n¿rl de Desenvolvimento
(US-AID) planeou um
programa de assistência
à República da Guiné-
-Bissau, no montante de
500 mil dólares, cerca de
15 mlhoes de pesos, e 10
bolsas pata formaçáo mé'
dia nos Estados' Unidos
rla América. Neste sentl
do, uma delegaçáo da
I.IS-AID, .hefiudu pelo

"n""rr"gudo 
dur relações

com os países africanos
de expressão portuguesa,
Ansel Diaz, efectuou
uma visita de trabalho ao
nosso Þaís, para estudar
o proiecto de desenvolvi-
rnento da pe,sca artesanal
na região de Cacheu.

Para uma utilizaçáo
racional desse montante e
criação do projecto, a de-
legação americana, além

das sessões de uabalho
.á- o, responsáveis da
Secretaria de Estado das
Pescas, deslocou se a Ca
cheu para se inteirar de
todas as dificuldades dos
pescudores e estudar
às vias e os rneios de as

superar.
<<Continua na página 8>

Segundo notícia pu-
blicada no último nú-
mero do <Voz di Po- ,

vo)), a Comunidade
Económica Euro'
peia (CEE), decidiu
conceder a cabo -Ver-
de uma ajuda alimen-
tar em cerea¡s", num
total de sete mI tone-
ladas. Deisalientar
que dois dos países

<Continua na página 8>
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Dos leitores

Elsa Pont{s, r7 ancl, es-
tud'ln!: - <Eu acho que

o Responde o Povo>> é

Um tectdo amigo
pala os Gamarailrs dos correios

Vocês estão a Ver conìo é. Vai urr.r jornalista.por
alsuns dias até Catió, capital da Região de Tombali
pa-ra assistir à reunião do Conselho Regional, com a
þresença da quase totalidade dos deputados ê cotr'
Ëeheiros regionais. É, importante contar-vos o en'
tusiasmo qué envolveu toäo o encontro,- durante o
oual os párticipantes analisaram com alguma pro
tirnAi¿a¿è os pìoblemas da Região. Foram aponta-
das diversas dificuldades no domínio dos transpor'
tes, nas telecomunicações, na saúde e no sector edu-
cativo. Dizia a certo passo o camarada Vasco Salva-
dor Correia: <É preciso acabar com esta vida morta
em Catió e em loda a região. Temos de dar as P9
pulações algum benetíclo-com a fuúependênciæ. E
iodoõ manifêtaram a confiança,no PAIGC e no Go'
verno para se encontrarem soluções para os proble'
mas grãves que sujeitam a Região Sul' Foram apre'
sentaãos divelsos projectos de desenvolvimento para
esta zona, conforme assinalámos nas reportagens pu'
blicadas. Vocês estão a ver como é. Um jornalista
parte daqui de Bissau às cinco horas da manhã de
barco até Enxudé, apanha a uSilô Diata> até Tite
oara seguir loso debois até Catió via Buba. Foram
äoze hõras dJ viagèm, com almoço oferecido em
Buba pelo presideñte do Comité de Sector local.
Esta viagem ao Sul foi, de resto, extremamente po'
¡sitiva no aspecto do apoio à informação. Responsá'
veis do Partido e do Estado compreenderam sem'
pre o papel da informaçáo e a contribuição qug o
uNO pintctra> como a Radiodifusão, além da im-
prensa do Partido, podem dar neste esforço colec-
tivo de Reconstrução Nacional. Só que...

Só que, quem parece não ter entendido correc-
tamente o significado social da informação foram
os camaradas dos correios.

Eu conto a história.
O Conselho Regional de Tombali foi inaugu-

rado a 8 de Fevereiro (quarta-feira da semana an-
térior) para terminar a 10 de Fevereiro (sexta-feira
passada). Logo no primeiro dia enviei por r¡ma ca-
marada cooperante portuguesa uma crónica sobre
a região e o conselho regional. A crónica chegou à
redacção deste jornal que a publicou na edição de
quinta-feira passada. Com o decorrer da reunião
continuei o trabalho, assistindo a todas as sessões
do Conselho Regional onde todos, mas todos os pre-
sentes, apresentaram críticas, problemas e sugestões
para a resolução de :muitos deles. Estou recoidado
que uma das críticas mais firmes foi exactamente
a que diversos responsáveis, diversos deputados c
diversos conselheiros dirigiram aos serviços dos
Corréios e Telecomunicações. Estava eu longe de
pensar que também viria a ficar desiludido com os
serviços dos correios

Eu explico. Na sexta-feira passada fui aos correios de Catió
pôr uma carta com uma longa crónica sobre a reu-
nião do Conselho Regional. Uma crónica que falava
de Komo e da luta heróica do seu povo. Vi o fun-
cionário pôr o carimbo nos selos. Cheguei a escre-
ver na parte exterior do envelope: (Camarada dos
Correios t'e Blssau: por favor avise o Nô Pintcha
da chegada desta carta; contém uma crónica sobre
o Conselho Regional de Tombali", Pois já me en-
contro em Bissau há vários dias e a carta-ainda não
chegou. Ou doutro modo: tive de escrever apressa-
damente nova crónica, mais incompleta e sem o ca-
lor humano que animou a reunião.

Eis porque insisto neste recado para os cama-
radas dos correios: vamos todos fazer acordar a ¡e
gião de Tombali. Não vamos mais extraviar cróni.
cas tão importantes para a vida das gentes deste
paÍs.

MARÎINS GOMES

a Pais

A procura de intensi-
ficação dls relações co-
merciais €,ntre a Repúbli-
ca da Guiné-Bissaü e a

República da Guiné (tìo-
nakry), foi o objeciiro
principal da vind.r ¿ro

nosõo país d.e uma cìelega-

çãe da Guiné, composra
por, Mabettv Sillá, direc-
tora da Empresa Nacional
ALIDI (ligada a fabrica-
ção de produtos alimentí-
cios), e Mamadi I(ourou-
ma, director da Empresa
IMPORTEX. Esses altos
funcionários eue se clì-
contravam na nossa eaPi-

lntensifroada a

entre 0 n0ss0
ajuda Gomeroial

7

paF e a Guiné
tal desde 3 de Fevereiro,
regressaram na segunda-
feira passada a Conakry.

Og seus contactos com a
direcção das nossas em-
Irie;as comcrciais cio [,s-
tado, nomeadamente os
Armazéng do Povo; Soco-
mi (Ultramarina) e Cicer,
resultaram numa propos-
ta de oferta dg produtos
daquele país ao nosso, em
p:rticular chá, café, su-
mos de fruta e cigarros
MILO.

De igual modo, as em-
preÊas estatais da Guiné-
Bissau retribuiram a esse

gesto com a oferta de al-
guns dos nossos productos
às empresas nacionais da
República da Guiné, tais
como óleo de mancarra e
sal. Futuramente, a com-
panhia de ,cervejas e re,fri-
gerantes, Cicer, c,ompro-
meteu-se a dispôr de
condições necessárias a
garantir uma exportação
de cervejas àquele país
vis.inho. Essas trocas ini-
ciais de produtos, situam-

-se na primèira fass'das

.futuras relaçõss dè coope-
raçio e <le troca comer-

ciz,is entre os dois países.
Recorda-se entretanto que
uma delggação do nosso
país, chefiada pelo Co-
missário do Comércio e

Artesa4ato, jâ efectuara
uma visita de contactos
neste domínio à Guiné.

Outros contactos seme-
lhantes foram mantidos a
níve,l da Guinegaz, onde
se analisaram as possibili-
dades de exportação do
gaz butano, e de ,espuma
da fábrica Pansau Na
Isna. Por outro lado a cle-
lsgação avistou-se com a

firma Carlos Gomes.

o que pensq do " Responde o Povo "?
nde o ovo

Foi por se considerar indispeirsár'el a participação
da opinião públicr rra cxecução das tareía5 de RÞ-
construção Nacional que surgiu a necessidade de cria-
ção de uma secção permanent'e no nosso jornal, iuti-
lulada <<Responde o Por'o>. Vátios obstáculos se opõem
aos nossos repórterds no dia a clia, dos inquéritos que
faz,eltt na rua porque muitcs aind.a cotnpregnderar.'l
o paf¡el .dq jornal e a importância das colunas do
<<Respo¡ds o Povo>.

Contudo, registaram-s.e enormes progressos ncssc'
asPeçto,. ao constatarmos que grande número <ìoS in-
quiridos., atendem amavelmentg às nossas pergì¡ntas e

Procuram aPrese,ntar as suas oPiniões, na bacc de
uma crítica constmtiva. O <<Resp'onde o Por-o>> é tema
'lo nosso inquérito de hoje, que passamos a transcre-
ver

Ad iodo poro 1979
o recenseümento gero I dq populo

materiai (viaturas, materiai
de esc¡r'tono e de trata-
mento dos dados obttdos
no recenseamento).

Presentemente o traba-
lhO ae cartogratia é um
aspecto essencial do recen
seamento da populaçáo,
que consiste em citvidrr o
país em drstritos de rgcen
seamento que serão dishf
buídos aos rnquiridores.

A tarefa de dividir a
Guiné'Bissau em distritos
de recenseamento compete
ao perito em cartografia e
será baseada 'na actual
estrutura administrativa ds
país.'Os sectdres serão dr
vididos em distritos de re-
censeafnento da ordem de
100 pessoas em meio ur
bano e rural denso. Neste
último, com a população
dispersa, o número será da
ordem de 500 pessoas. O
distr;to tûâ a dimensão
que permita a sua cober-
tura por um só inqrriridor.
De :tro desta ordem de
idc':s haverá 1500 distri'

forma de colocar p jornal
rnais per'ro d'o povo.

O .recenseamei..c gtral
da população, previsto a
princlpro para este ano,
terá início só em 1979,
devido ao atraso verifica-
do na execução do seu
projecto, cuja realização
abrangeria quatro anos, a
ter como ponto de partida
1976. Este documento crr
jo objectivo se inscreve na
obtenção de dados de L¡rse
para a planif.cação eco-

trómicu c se:ia[, tinha sido
elaborado por iniciatir':
do coveriro da Guiné-Bis-
,u,, ã.o* ajuda do Fundo
das l..lações Unidas para
as Activ:iades em Maté-
téria de População (F.N.
U.A.P.;.

Rccoidamos que o Pro-
ieitc ie recenseamento vai
,.,. l^nanciado P<.lo nosso

Estado e pelo FNUAP.
A parte que comPete ao

r:overno guneense dlz res-

ãeito oo pessoal (Peritos

"- diu"ttót ramos). Aque-
l" ore"nir*o internacional

"".uri"g"t-te-á 
de fornecer

tos e 500 zonas cle supqr-
visäo.

Segundo o camarada
i'rancrsco ljarreto, direc
tor do recenseamento, os
trabalhos de car,tografia,
ao qual antecedeu o da
formação de pessoal cor-
respondente, já estão con
cluidos, em Bissau. No
quadro desta actividade
primária, uma brigada de
trabalho já se encontra em
Bula, região de Cacheu.
Posteriormente essa tarefa
será alargada a outros
pontos do país.

DEPARTAiøT,XTO
DE RECENSEAMEN-
TO

A realização do recen-
searriento será assegurada
pelo respectivo departr
mento já criado, que fun-
cionará nû dependência
directa do Comissariado
do Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação.
Serão também criados de'

çqo
partamentob regionais que
tuncronaräo atê ao fim do
recenseamento e devem
assegurar o envio de do-
cumentos ao departamento
ceñtral. Este, dirigido p"-
lo director dos serviços de
estatístrca, é cor¡stituído
por pessoal nacional e es-
trangei_ro. A equipe nacio
nal, além do director é
composta de um director
adjunto , nove titulares,
habilitados com o terceiro
ciclo liceal, um responsá'
vel pelas operações no
terreno, dez téc¡icos auxi'
iiurss, 12 assistentes cartó'
grafos, seis derenhudorer,
responsável pela publici
dade e outro pela formr
ção em matéria de recen'
seamento nas escolas.

O pessoal estrangeiro é
formado por um perito
geral em matéria de recen-
seamento, um Pento asso
ciado, um cartógrafo, um
perito em informática e

(Cootlnr¡¡ na Páglns E,

muito importante, porque
é uma forma de saber
aquilo qpe o povo pensa.

No responde o Povo, toda
Í,. gente ,"- ¿irsito a. opi-
nião. É, uma maneir¿ do
nosgo povo se exPrimir
peran¿e a soci¿dade. Eu só

não retpondo quando nã,o

r-'rc p:rrjuniartì. )íesr¡o
as¿i¡n, cluando vejo algum
joiiialist:r a f zer inquóri-
io, dirijo-me paia Iá. Se a

PergLÌnta c,tiver 4o nívcl,
do3 meus gonhecimen¡os,
responde corl todo o gos-
to. Como eu, acho.qus to-
da a gente devia fazer o

m,esmo, Pois se as pessoas

não se exprimirem, ltunea
se chega a saber O que

flensîm. Cr,eio também que

o r,esponde o Povo é uma

F:rnando, 23 anos em-
pregadg comurci¿/.
<:Nã<¡ tenho tr¿da c<¡itt¡:¿
i.so. Acho mui.o i-¡cnt cii.e
se façam perguntas às
pessoas p^ra sq saber
rnais ou menos o que a-
aham sobre várias coisas

Qus acontêCem. Às vezes,
há temas que uma pessoa
i:ão está, preparada para
reiponder, como já acon-.
{eccu comigo. N{as acho

Qus m'esmo assim, toda a
g,!'i,nte devia d:'r umi opi-
nião. Não sei porquê, mas
rnuila gg¡1q se r€cusa a

responder ¡rar, o jornal.
Qua.nto a rnim ' ão teniro
razã,o de Queixu. llssas
mesmas pessoas, tluant.<,
r'êm as l'espoitaõ dog oír-
tio;,, no jonrai, começanì
a cri.icar. lr'Ias cltrando
chega a vez ds falarem
não falam.

Fenso qu¡e a opinião é

livre. Muita gente, não fa-
la, ou tem receio, talvez
porque durante muito
tempo, sob o jugo Colo-
nial a opinião não erx
livre. Ae pessoas até igo-
ra não se sentem prepaJa-

das para reflectir, com-

preender e saber inter-

PogtT um caso e, dar uma
oPlnlao.

Manuel Delgado, 33
lìnos.- O Responds ()

l)or'o quantg a mim, é

r:rile boa secção PoPular
9ue o jornal tem. Normal-
me'nte quando comPro o

jornal, ¿¡pois de ver a Pri-
meira página, vou direiti-
nho ao responde o Povo.
Ê, de salientar gue, às

vezes vêm temag que Pou-
co interesszm mas, mesmo

assim não faltanr Pessoa,s

que tenham uma oPinião

sobre elGQ
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Pdmeira Conferência
A Juventude Africana A4ilcar Ctþr4 (J'A'

A.C. ) du Cubo Verde, vai realizat, em Junþo orô
*i-ã'. ìã iË" ¿" Fàeô, a ,suâ: primeira conferência
nacional. Esta decisáo,. de grande impor!ância para o
f;d;;-& õiu"i"'ià. iuvenil, foi tomadq dtqante g'*""ia" 

ã"^C"*üá" åe OrganizaÇão e ldeoloeia do
PÃICC ào* or responsáveis nacionais da JAAC e

dos Pioneiros Abel Diassi, realizada recentemente
em S. Vicente.Ù do Partido, como uma das
Na referida reunião suas organizações de mas

em que participaram res- sas, aproveitandose da
ponúveis do Partido, en' própria estruttura já exis
-tre 

eles os camaradas Oli iente, em matéria de ol:
vio Pires, do CEL, Luís ganização.
Fonseca, Çgti"o Tolentino Durante o encontro os

å.rë3t,"'iå i:ååì.:'i ::ï:t""'::::' das duas

criaçãe u ",,1i9,!:lä""q: ;:lftffiåï," Tål'ffi,
comlssoes reglonars qe ? -.

;ffi;Ë " 
^ái-;Ñ.'ã. 

I¡?T'i'n;i¿"å:l':'1il;naclonal cooroenaqora, um balanco seral da si-
de forma a haver ^*' ääaÏ'i"åi, ä,iïJ"¿å.
þîiffi" åä",'Tåi iä?i; ;ËiäÄcä c;"-v";
;;ä"ïil;riiå-¿" q* 9":- î? --To*o 

temPo'

a JAAC d".n ,.i'uÏ,ï proporcionou um conheci

î"Íi"i"i."ã,-;#;ã;;; mento mais protundo da

;r ñ;p;åprias forças, em- si'tuação por parte dos

bo,ra continue a ter apoio responsáveis do Partido,

Verde

Prossegue no Cen-
tro de lnstrução Políti-
co-Militar de Tarrafal,
a campanha de plan-
tação de árvores. Esta
iniciativa vem ao en-
contro à palavra de
ordem <a cada solda-
do uma árvore>> lança-

O Conselho de Mr-
nistros presidido pe-
lo camarada Presi-
dente Aristides Perei-
ra, autorizou ao Mi-
nistro da Coordenação
Económica, a consti-
tuir, com entidades
privadas s nacionais,
uma sociedade de eco-
nomia mista de con-
fecção ds vestuário. O

llacional da JAÅC
que está consciente das sos problemas que se

úmitações daquela orga- p<-rem à massa juvenil, -no
nizaçlo juvenil, sobretr¡. quadro - do desenvolvi
do no dómínio de 9ua- mento do processo e tra-
dros. gar o seu Plano de acção'

Espera-se, igualmente,
DEFINIR O PAPEL que duranrte a Conferên-

DA |AAC cia Nacional venha a ser

com efeito, duranre os i*îiîl,: " 
estatuto dos

dois dias "- 
qo..decor - De ' recordar oge {u-

reu a reunião, aqueles rante a reunião do III
dirigentes do Partido ana- Congresso, em- Novembro
Iisar-am, em conjunto com último, foi destacado o

os representantes da J.A. papel da juventude, ten-
A. C.. problemas qu-" t. do o órgão má:çimo inci
dão"i"--J*ãir ãr"""ir"- dido eraide atånção so

çãå, sobretudo no qï" dir bre-a organizaçáo du.J'{.
r'espeito à sua implantâcão 4.C., como vanguarda ja
em todo o territSrio ,r"cio- juventude na Guiné e qa'
nal e ao d.r.tnpl"ho ãã 

-bo 
Verde. Por outro Ir

impoitante papel que lhe do, a sua in¡erçãg nos es-

é ieservado. tatutos do Partido revela
a ' ^ a sua imPortância no Proll pronma conleren- cesso em curso, ao nieimo

cia. irá permitir uqra d.e- ;;#"ä;- constitui uma
finição. mais. precisa do ;ää"'ätiuu , oir.iro
papel da JAAC na socie- ;ä;" iåî'iãrnnä, ;. tu
dade, ao mesmo tempo ilro'r;rt,úi", ã dirig""-
que irá analisar os diver tes do Partido.

¡J

Tarrefal

Prossegue o campanha
de plantação de árYores

Delegação
G0fSana
vlsltou- o país

O camarada Prési-
dente Aristides Pe-
reira recebeu em au-
diência, o vice-Primei-
r4o Ministro coreano,
que se encontrava em
visita de ami2ade a

Cabo Verde, à frente
de uma delegação do
seu país.

ser exigida a certidão
de 3.u ou 4.n clasee de
ensino primário aos
candida,tos' a exame
de condução de moto-
rizadas e ciclomotore.s.

Aos fururos caudidatos
sørá exigida apønaÕ a

prova de ruberem ler e
esctevøt corr€ctamen-
te.

ções diplomá,ticas a nír'el
ds embaixador.

O documento salienta
ainda que os dois Gover-
nos estão de acordo em
desenvolver relações <<com

base na coexistência pací-
fica, respeito pela sobera-
nia nacional e integridade
terrilorial e não ingerên-
cia nos assuntos internos>.

Mlnistro ds
Desenvolvimento
Rual regrrssou

Depois de uma se-
mana de visita a Ale-
manha Federal, Bélgi-
ca e Suíça, regressou
à Praia o Ministro do
Desenvolvi-
mento Rural de Cabo
Verde, camarada
João Pereira Silva.
Durante a sua estadïa
naqueles Países.,'o niin¡stro cabover-
diano tratou de Pro-
blemas ligados à coo-

visitados.
Referindo-se à coo-

oeracão com a Bélgica,
b mi-nistro João Silva
lembrou' o Projecto
em estudo sobre o
reflorest'amen-
to, da ilha de Santia-
qo, e integrado no
õuadro da FAO

Cons¡lho de Ministro

Autolizada a criação de unidade
de confscção de vestuario

da a nível nacional.
Seis centenas de ár-
vores foram já planta-
das pelos recrutas,
junto ao campo de ins-
trução militar, desde o
início das incorpora-

ções obrigatórias.

capital social dessa
nova empresa, será de
quatro mil contos e a

primeira unidads in-
dustrial de confecção
de vestuário gsrá, mon-
tada em S. Vice'nte'

Foi, por ,outro lado,

alterado o artigo 49."
do Código da Estrada,

passando a deixar de

oeracão com o seu
b a í.-s, sobretudo no
asoecto técnlco.

Ëalando aos. órgãos
sobre o resultado da
sua visita, João Pe-
reira Silva declarou,
referindo-se à RFA,
que a s u.a estadia
ñaquele Pals
contribuiu Para o es-
treitamento das rela-
cões de coo'Peração
ehtre os dois Países,
na base da qual se
encontram já em exe-
cucão vários Projec-
tos como o de Monte
Genebra, na llha do
Foqo. Salientou, ain-
daäue a sua desloca-
cão'visava ainda ex-
ölorar as possibilida-
des do mesmo tlpo
de cooperação com
os restãntes países

Cabo Verde
estebelecem

O governo de Cabo Ver-
de e da Jugoslávia aca-
l¡am de assinar, s¡¡ Lis-
boa, um acordo Para o es-

tabelecimento de relações
diplomáticas a nível de

embaixada. Assinaram o
acordo, por pane do Go-
verno de Cabo Ve'rde, o
embaixador em Lisboa,
camarada Corsino Fortes

e Jugoslávia
releções diplomáticas

e, pela Jugoslávia, o em-
baixador Misho Stojako-
vic. Num comunicado con-
junto distribuído no final
da cerimónia, os dois paí-
ses manifestaram o desejo
ds promovgr e alargar as
relações de amizade e de
instaurar uma, cooperação
mais eficaz, para o que de-
gidiram estabelecer rela-
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UM CRUEL DILEMA PARA O COLO-
NIALISMO: LIQUIDAR OU ASSI\4ILAR?

A Liherração Nacional. Acto de Culrura.

O valor da cultura como elemento
da resistência ao dom'inio estrange¡ro re-
side no facto de ela ser a manifestação
vigorosa., no plano ideológico ou idealis-
ta. da realidade material e histórica da
sociedade dominada ou a dominar. Fruto
da história de um povo, a cultura deter-
mina simultaneamdnte a história pela in'
fluência positiva ou negativa que exerce
sobre a dvolução.das relações.entre o ho-
mem e o seu meio e entre os homens ou
grupos humanos no seio de uma socie-
dade, assim como entre sociedades di-
ferêntes. A ignorância desse facto pode-
ria expilcar tãnto o fracasso de diversas
tentatlvas de dominio estrangeiro como
o de alguns movimentos de libertação
nacional.

. Vejamos o que é a libertação na-
cional. Considerernos esse fenomeno da
história no seu contexto contemporâneo'
ou seja, a libertação nacional perante o
dominio imperialista. Como é sabido,
este e, tanto nas formas como no con--
teúdo, diferente dos outros tipos de do-
minio estrangeiro que o precederam (tri-
þal, aristocrato-militar, feudal e capita-
lista do tempo da livre concdrrência).

- À. caracteristica principal, como
9m qualquer espécie de domiriio imperia-'
lista,, é a negação do processo hisiórico
?9.pqvg domrnado por meio da usurpa-
çao vrolenta da liberdade do processo,de ,

desenvolvimeto das forças'produiivas..
Ora numa dada sociedadd, o nível de de-
senvolvimento das forças produtivas e o
t19,ff 1J"^, 

util iza çio .sdcia t' dessãs tõrçaé(regtme de propriedade) determinam o
modo de produção. euañto a nós, o mo-
1o- _49 

produção, cujas contradições se
manttestam com maior ou meno,r ¡nten--sidade por meio da luta de classe, ê o
facto principal da históriâ de cada'con-
junto humano, sendo o nível das forças
þrodutivas a verdadeira e permanente
força motr¡7 da história.

O nível das forças produtivas indica,
,em cada sociedade, em cada conjunto
humano conside¡ado como um todQ ern
movimento, 'o estado em que se êhcoh:
tra essa sociedade e cada um dos seus
componentes face a natureza, a sua ca-
pacidade de agirbu de reagirconsciente-
mente em 'relação à natureza. lndica e
condiciona o t¡po de relações materiais
(expressas objectiva ou subjectivamen-
te) existentes entre o homem e o seu
meio.

Paf,i



VAMOS TODOS ESTUDAR E CUMPRIR AS RESO
Reportagem

Luiz Cabral r0 cÍcerrmente da A¡¡cmbleia Geral da A¡¡ociação
do¡ anligos alunos dr Escota.Filoto:

"A Gondição d tigo
I

na0
<Penso flue a condi$o de um anrigo aluno da

EsOola Pilg¡o, assim como a ds um combaænrte da li-
bgdøA" da Pâaia, não ¡rcde ser de privilégio, mas
sim de responsabilidadø. Porqug ssta luta¡ nãio pâra
com i nossa ge,ração..Terá continuidad¿ com aqueles
que for€m capazes de mguir o megmo caminho que
tantos ourros miliranres domeçaram), afinnou o pie-
sidente do Conselho de Estado da Reprlblica da Gui-
né-Bissau, camarada Luiz Cabral, dulan¡e a sua in_
tervenção, na sessão solene de eneerraménto da pri_
meira Assembleia Geral da.-Associação dos An¡igos
Alunos da Escola Piloto, rcali.zada no-sábado purof,o,
¡e saJão da Associação Comercial, em Bissau.

aluno da Escola-P¡loto
uma responsab¡lidade"

jove.ns do País>>.

Nas palavras do cama-
rada Presid,ente, a Escola
Piloto foi das coisas mais
belas criadas durante a
guerra colonial, clada a
necessidade de preparar
os quadros para fazer face
à_lu-ra quê s¿ prolongava.
<Pois, segundo o camara_
da Amílcar Cabral, o nos-

. so P¿rtido ' será cada vez
melhore a nossa luta
avançará melhor so os
seus militanfes s rospon_
sáveis forem cada clia me_
lhoros.

Luiz Cabral simbolizou
o tlpo de relações de que
a Escola era dotada, na
base da disciplina e amor
pelo trabalho. estudo e
luta. <Todos es$es contac_
tos são hoje marcantes na
vida de cada elemento dos
seus antigos me¡mbros e
será uma grande força pa_
r& o desemvolvimento do

lo-sso grands Pauido, o
PAIGC>l.

Lembrou, por outro la_
dO, que, da mesma ma_
nsira que o Instituto de
Amizads, a Escola piloto
nasceu na dinâmica da
nosËa luta, mais pregisa_
mente @m a realização
do I Congresso, em Cas_
sacá, quando o desenvol-
vimento da nossa luta exi-gia a transformação da
nossa vida, n¿s zonas li_
bertadag, par¿ a criaCãO
de um Hõmem Novo.

Após ter assinalado a
posição gue os antigos
alunos da Escola pilõto
ocupam actuajine,nte na
Reconstrução Nacional, ao
tert¡in¿¡"* os seus cursos
técnicos, Luiz Cabral exor_
tou-os a aumentarem ain-
da mais. a sua dedicação
ao traÎialho, aumg¡tarem
a vigilância na coùsêrva-
Ção do material e objectos
de trabalho, e saberem
comPree,nder e ajudar oS
outros companheiros a
avançarem no mesrno ca-
minho, tal como souberam
ontem Pegar em armas e
lutar contra a dominação
colonial.

Definiu em seguida a
responsabilidade qus recai
sobre os ombrog desses
continuadores e alicerces
da nosga Revolução: <<Pen-

so que a CondrçA,o dO um
antigo aluno da Escola Pi-

¡- 7¡l

e um pnut
um an
¡

t0 mas
I
7

eg ms

_,È-

nalam os principais pon-
tos decididos e falou das

dificuldades {u'e ficaram
mareadas nas actividades
d-a Associação durante o
ano de 1977, cujas experi-
ências deixaram ensina-
mentos válidos Para o me-
lhora,mento dos: seus tra-
balhos no futuro.

<<A Escola Piloto teve
papel caralizador na trans-
formação d6r ¡rrogra,ma es-
colar deixado pelo colo-
nialismo português, du-
rante 528 anos, nos quais
não eram conhecidas as
nossas origeas, as nossas
tradições as nossas aspi-
raçõeg>r 

- salientou Nha-
ma da Costa.

A criação da Assogiação
dos Antigos Alunos da
Escola Piloto, â,pareçs ge-
mo a terceira fass.do pro-
cesso de formação de qua-
dros, iniciado durante a
luta armada de libertação
nacional, nas. escolas de
¡abanca e, posteriormente,
na Eecola Piloto em Co-
nakry.

Nesta fase de Recons-
truçãe Nacional, esse gru-
po de joVens com raízes na
luta armada segundo a

camarada Lilica Boal, di-
directora -gerál do Ins¡ituto
de Amizade não aparece

tido e, conforms o cama-
rada Mário ds Andrade,
na sua curta intervenção,
a convivência desse grupo
cls jovens na base do espl-
rito de camaradagem e de
direcção colectiva permi-
tir-lhe-á <<fecundar o pre-
somle e ra6gar os horizon-
tes do fuúuro. O camarada
António Borges falou, em
representação do Secreta-
riadg da C)rganizacão do
Partido.

MANTER BEM ACESA
A CHAMA DA REVOLU-
çÃo coNDUzrDA PELO
PAIGC

Seguidamente q chefe
de Esudo guJteense, co-
meçou por expressar a sua
alegria pels convite que
lhe fora endereçado para
assistir àquele acto e re-
feriu-se ao ano de dificul-
dades e de experiências
pata a Associação, que
darão uma dinâmica para
o avanço dos seug traba-
lhos.

<<Aquela dinâmica quc
fará com que a vossa As-
sqcÞ6o acentuou o
camarada Luiz Cabral -não se resuma apenas a
um grupo de jovens na-
cionalistas, miliúante$ e

combatentes, com um pas-
sado comum ligado à lu¿a
de liberação, nra,s um
grupo de jovens dispostos.
a manter sempre bem ace_
sa aquela chama da Re-
volução, levada a cabo
pelo nosso Parrido e, so-
bretudor.um grupo do jo-
vens que preú¿nde alar-
gar o espíri¿o de mili¿ân-
cia a um maior número de

A dist

, Escola Piloto, tinham-se- reunido durante üês dias,
._ com início na quinta-

-feira passada, pari o ba-
lanço das,aetividades que

Os andgos alunos da

. marcaram_o prirneiro ano
da existência da sua Asso_
ciaçã,o, intituladô <<Ano de
Organização>. Durante a' feunião, tratou-se de vá,-

.... rios pontos relacionados
Com as contas d,e gerênCia
da assembleia, críticas e
autocríticas e análises do
relatóqio do Coneelho Di-
rectivo. Novos corpos ge-
rentes. da Assembleia Ge- '
ral, do Conselho Directivo
e do Conselho Fiscal fo-
ram eleitos e novas direc-
trizes ficaram estabeleci-

, das para o corrente ano.
Dentro do seu programa

' de acção para 1978, a As-
' sociação desses alunos de-

cidiu reforçar e valorizar
,, a contribuição milita¡rte
, entre os associados para

ag actividades da Recons-
.. uução Na¿ional, do P.A.I.

G.C., e das organizaÇões de
mass4 em particular, a

. ¡AAC; contribuir, de to-
das as formas ao Eeu al-
cance, para o desenvolvi-
msnto das actividades do
Instituto de Amizade; de-
senvolver a enue-ajuda
no seio doe membros e,
em especial, ajudar os a¡-
-tigos alunos da Escola Pi-
lotor a rosolver os seus
problemas no início da
sua vida profissional.

Igualmente foi decidida,
-a criação de uma bibliote-
ca, promover actividades
produtivas, agrícola;, in-
centivar a prática despor-
tiva e seminários políticos,
culturais e de divulgação
das resoluções do III Con-
gresso. Foi considerado
gue a Associação seria um
meio de 'superação dos

seus associadoe no plano
cultural e ideológico.

UM PAPEL CATALIZA-
DOR NA TRANSFOR-
çÃo Do PROGRAMA
HERDADO PELO
COLONIALISMO

Essa reunião final, a que
assistiram os camaraáas
Francisco Mendes, Comis- -

sário Prihcipal d,o Conse-
lho dos Comissários de Es-
tado, F,ernando Fortes, Co-
missário dos Corr,eios Tele-
comunicações e vá,rios ou-
tros dirþenüee de Partido
e de Estado, .foi encerrada
com um importante dis_
Curso do camarada PreSi-
d,ente do Conselho de
Estado, Luiz Cabral, que
falou do significado da
a cerimónia com a l,eitura
criação desse organismo,
para o reforço do esplrito

vrsto
A distribuid

dade.no país, er

mais necessitadas
PaÇões do nosso
nossa independên
chegado aos ouvic
criminação e outl
nosso de cada di
nos estabelecimer
Armazéns do Po'

Esses factos
Bissau (antigo cer
do tuga salazarist¡
têm vindo a veril

Nao é segredo
ninguém gue èssas
rências têm merecid
pecial atenÇão do r
Estado. Mas não é
b¿m segredo para-
guém gue certos funcj
rios dos estabelecimr
comerciais têm prati
actos imperdoáveis
do controle das entid
superiores ligadas ao
mercio. Alguns colal
dores na organizaçãr

þi.chas _ 
nos bainos,

Dem nao escapararn (
sas críticas.

- Procedimentos gue
duzgm a Þermanêr
ainda, _dos hábitos t
listas de que o coloni
mo tanto se provei
Muito_r do. ,rorso,
mãos, d" uma mar
o-u de outra, procuran
char os olhos às más
seguências das (cur
abertas>>. Embora tig
mente, os esforcos de
ba_lho político,'leuad,
cabo pelos nos.or diri
tes e responsáveis dos
mités -de _base locais,
pre;udicados.

Aleuns responsé
de comités de bairrog
ram claro_s neste po
ao entenderem gue al
ficuldades de abut
mento conveniente do
roz nas loÍas dos Ar
zéns do Po'oo se reflec

a

directamente
senvolvimento
paìtidária nos

<A grande. força para o d€ñcnvolvirnenlo clo nosso Parrido>>

do militância dos jovens
mombros s fez uma refe-
rência ao papel da Escola
Piloto criada em Cona-
kry, durante a luta ¿txma-
da de liberração.

O camarada Nhama da
Costà, reeleito para a
Presidência da Assembleia
Geral da Associação, abriu
do documento final da
reunião, ng qual se assi-

como um çl¡þsr.qualquer,
mas um grupo de reflexão,
de debate, de estudo e de
autoformacão dos joveus
que tinham sido espalha-
dos no estra¡lggire para
realizarem a sua formação
profissional e técnica.

A continuidade desse
processo de formação não
é senão 9 prossgguimento
da linha política do Par- Continua ¡u¡ P^giær 6

sobre o
da a(

bairros.
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öEs Do ln coNGREsso Do Nosso PARTIDO

onÅe teró o cornercíante
.metido'a valq d'os cittr,o
auilos que'rcstavam em
caila saco? Tud.o ßso me
a"[aítcx.r utrl r,ouco dos bal'
iø"t do Atmazém deste
bairro>, concluíu Zulmira
Batista.

A accão dos comités
de base' é indispensável
para por temo a estas Prá-
ticas. Aliás, como iá re
ferimos anteriormer¡te,

u¡çõo de
los morqd

generos
ores dos

em B¡ssqu
Bqirros

a

tolenadas,
bocados.

preocupaünos em dizet
aquilo que as outras pes-

soas guerem que a gente

digu, 
- 
fo.u du realidade.

Ed*uttdo Sambtt tem 46

"r,os 
de idade e mora r-lo

Ëäi"o-d" Mndará. Decla-
rou náo ter nenhuma quei-

xa a dar sobre u vendá de
géneros no seu bairro, vis-
to gue costuma reguisitar
aouilo de que necessita no
."u lo*l de trabalho.

Porém. apontou a loia
dos Armazéns do Povo
d" Tchada como a eüe
melhor faz u '..'enda dç- e¿'
neros, porgue a mulher,

freouentam os Armazéns
do Povò e vivem de perto
o, oroblemas das bichas,
tal como verificámos nas
lojas por onde passámos.

Zulmira Gomes Batista
dá aulas primárias nq þair
ro de Mindará e habita
em Varela. Ela achou:se
aiiviada com o problema
dar bichas no armazém
do seu bairro, porque tem
verbas de aquisição de ar
tigos de primgira necessf
dád" um Mindará. A nos
s3 pergunta fez-lhe re-

"ordur certos factos gue
presenciou nos bainos Por

onde tem passado, nomga-
damente 

'os 
de Varela,

Míssira e Cupelon (esque'
cemos de Perguntar se -é
C"p"lo" dà Ci-u ou de
Baixo). Declara que iá
foi aqredida e empurrada
oara baixo da ,raranda,
durante unra bicha nos
Armazéns de Povo de
Varela. € eu€r doutras ve'
zes. ouando havia muito
arroz' os funcionários dr
qtæle estabelecimento só

aceitavam dinheirq de
quem quizesse comprar
um saco. <E se eunfut€
nho dnhe¿ro suliciente po-

ro tal?> - peqgunta Zu['
mira, acrescentando que
isso fez com sue os fun
cionários .ob.arsem 600
pesos pelos sacos de arroz,
oue Desavam 45 quilos ca-

Ju, fuz"trdo 
"rer 

qoe l"uu'
',ram 50 ouilos.

<Nós souóemos depoß
Õue os Armazéns doPovo
ia "* baixo \azem o des-

conto d"sset quilos. Mas

Chao de PapelVarela,
cuia a indentfica@o n{o'
divulgamos porque ela
nao eosto: <Nao å¿
dtu-tdas noquilo que
cr¡' pessoon. dizem sobre.
as discriminoções nas lo'
ias do pouo de baiÍÍos>¡

-reforçou 
¿quela mulher.

<Como sabem que sou do
trib.mal, vêm qiticümß,
qt'ttcas esscm que aceito e
levo'as muitos vezes òs
reuniõeg DepotS de uórt
as poputafies, e devido a
cerfos modos que petcebi
no Armazém dct Pow
deste bai¡ro, pssssi s faz.eî
as minhas comprqs naCt
so Carlos Gomes>, afin
mou ela.

ERRAR
E PRÔPR/O

inúmeras críticas nos têm
elas as atitudes de des-

rsao o pao
venda tanto

privados como no,s

mais nos bairros de
retrógradas

gén9ros que
a do arroz.

isto o gue nos afirmou há
tempos, numa entrevista,
. 

"urnurudu 
Adelaida Co-

iaté, do bairro de Bel¿m'
Os comités, como repre-
sentantes máximos do Par
tido nos bairros, têm Pro-
curado melhotar a orga-

nizaçáo dos Armazé4s do
Povo locaii discuundo as-

surrtos tr eles ligados nas
reuniões, onde r" criticam
e autocriticam pessoas
responsáveis pelas falhas
ocorridas.

Fois. conforme as indl
cacões do camarada Ar-
mando Ramos, Comissá-
rio do Comércio e Artesa'
nato, cuios depoimentos
apresentamos noutr-o Io-
cal. a manutenção de "streitas relacões entre os

comités e as loias dos Ar
mazéns do povo nos bair-
ros tem os seus pontos
vantaÍosos no controle da
distribuicão de géneros.

Com o intuità de escla-
recer certos factos e de..

nunciar as discriininaÇões
que se fazem, o <No Pin'
tcha> saíu à rtla, e Procu-
rou saber o que se passava.

Procurou primeiro saber

algo sobre o modo de dis-

tribuicão de géneros Pa-

ra as regiões em seral,
tendo verificado gue o
processo não é comple*o
nem afecta, certamente,

o abastecimento uos 22
bairros da capital.

DOS F/SCAIS TAM'
S {TV CONSTATA'
RAM FALHAS 

^rOSBAIRROS

De acordo com as in-
dlcações do 

"umutad.Braima Sacg Tanjigorá,
{'uncionário do Co¡irércio
e Artesanato, a secção do
Comércio Intemo, gue se

encanega deste assunto,

Iimita-se a seguir as con
clusões da Jirecçáo dos
Armazéns do Povo para
distribuir os ptodutoi de

importacáo. ou intemos,
uor d"l"gudos das lo¡as do
Dovo e de estabelecimen'
tos orivados. Ultimamen
te, o comércio Privado náo
tem requesitado arroz Por
este ser insuticiente.

cupa

soas
Por motivos semelhantes,
outras pessoas citaram a
loia do bairro de Cuntum
como exemplar.

Houve guem nos suge-
risse que dirigissetnos dr
rectamente às mulheres,
por serem elas que mais

muitos responsávels se es'
forçam nesse sentido, mas
as coisas continuam. Os
moiadores 

"hegavurn 
a

ahibuir toda a culpa aqs
rn"*bro, de comités e de
outros organirmos de base
nos bainos.

Como exemplo, temos
o d.eooimento de urncl

-ulh"i. niembro do tribg
;;i-;åp"l"t de base de

A¡lete Maria Dayves,
de 28 anos de idade, mo-
ra no bairro de Mindaró e
apresenta,se grávida, ssr-
tada iunto à porta da sr¡e
casa. Foi curta o conversê.
Limitou'sé a citar as véspe'
.as do Natal, em guq so'
freu' consequência dessa
praga de cunhas, subli'
nhando simplesmente: É
só escollros sobre escolåqs
oue nttnca acabam. Mas
ã,"u"* ocabar mestw>.

Aissåtu Seidi. militan
te. moradora do baino de
Pilum'de Baixo, assegum'
-nos nr.rnca ter comÞrado
arroz no seu.bairro porgue
la as conorcoes não lhe
sáo favorávèis' há muita
gente nas bichas.'Nisso,
ela recorre sempre aos Ar
mazéns do Povo'P¡nci

. puI, que'fica perto jdo cd
mitério municipal.

Por outro lado. a Ma
riazinha, de 19 ános, d,
baino de Pilum de Cima
iunto aos Bombeiros, nã<
quis, a princípio, falar di
caso. Estava sentada còn

Esclerecimento do Comissârio do Gomélcio'

C llouo carr¡gtmsnto de arroz
devrrá chrlar rtó ro dl¡ 23

em

Para efeitos de es-
clarecimentos, a nossa
rePortagem contactou
os camaradas Arman-
do Ra,moa, Comissário
do Comércio e Artesa-
nato e Francisco Cou-
tinho, director-geral
dos Arinazéns do Po-
vo, que prontamente
lt¿nderam no mome'n-
to opììcrtuno, dando as

suas opiniões sobre a
diatribuição do atroz
nos bairros. Sabe-se,
le momento, i[us ulrr
novo carregamento de
arroz deverá, chegar a
Bissau, ds 20 a e3 do
corrente môs, capaz de
abastece¡ as popula-
ções durante üês me-
se6.

Convidado a pro-
nunciar-se sobre as crí-
ticas feitas por certos
indivíduos em relação
a má distribuiçãg do
arroz, o camarada Ar-
mando Ramos, Comis-
'#rio de Estado do Co-
mércio e Artesanato,
começou por aPresên-
tar as dificuldades de
lmportação deete gé-

. o€fo como uma daS

principais causas.

Em seguida, degla-
rou que a venda do
arroz nas lojas dos
Armazéns do Po.vo tem
sido influ€nciada pe- -

los responsáveis de
comités de base nos
bairros, ao exigirern,
por vezes, aos morado-
res, nos actos de comr
pra, a apresentação de
senhas de- pagamento
de quotas ou de outro
género. Segundo ele,.
esea interferência tem,
até certo Ponto, um
aspecto negativo, na.
medida em que não são

orieritações da direcção
dos Armazéns do Po-
vo. dsso pod¿ en-

.gcndra,r aquilo a qu€
muitos podom cha,mar
de cerras prádcas de
rliscriminação> - 

afir-
mou.

Mas, por outro lado,
tem o seu asPecto Po-
sitivo. Porqus torna-
-96 vantajogo o con-
uole e a distribuição
'de géneros da primei-
ra necessidade aos mo-
radores e nã9 mora-

.- dores de bairros (estes
ríltimos gue podern
aparecer disfarçados

nos bai¡ros a quq não
pertencem). Também
essa particiPa,ção dos
r€sponsáveis pollticos
evita que muitas fa-.
mílias façam cornpras
de to a 3o quilos de
aÍtoz, em desvanta-
gem ds, oulras famí-
lias còm maior número
de pessoas.

O camarada Fran-
cisco Coutinho, direc-
tor-geral dgs Arma-
zéns do Povo. 'foi

igualmente contactado'
pelo nosso jornal dan:
ão o seu pa.recer dä
seguinte So¡rma: <Eu
sou da opinião que de-
ve haverr. qntte os co-
mirés do .bairros's os
Armazéns do Povo lo-
cais, a tt afu esrreita
colabora$o, de mo4o
u qno o lrabalho"a
reali¡a'r Por ambos, se-
ja facilitado. Tenho
salientado semPre is- :

Eo, nas milfhas reu-
niões com qÊ, encarre-
gados das lojas do Po-
vo nos bairroc. Mas
não compreendo nem
posso aceiar a inge-
rência ds uma no cam-
po do out¡o>.

grandes e, dspois
Êuns minutos de

o bebé a
hdo de

"dodevido
dutos

aiuda¡em
.la venda

tomar o
outras

a(

.AIÎO:

a organizaçã

Nos bairros, a nossa
eguipa de reportagem re'
colheu depoiamento dos
morador"t, nas ruas e nas
habitacoes. Algumas pes
soas tentaram contar aqui
lo que viram, outras náo
guiseram falar - para não

-"rt"hatem o seu nome
iunto dos responsáveis de
tairros e das loias. Por
fim. outras concordaram
com o modo d" abastecl
mento nos seus bairros.
Quanto ao receio das pes
soas du manchatem as
suas posicões no,s bainos,
entendemos que é Preciso
a verdade, defendendo a
causão própria, com bases
fundamentadas numa crf
tica construtiva, sem nos

azeite, urnas veze
a escassez de prt

e ouhas devido à
cunhas dos empregado
de balcão e organizadore
de bichas.

Alzu"t trabalhado¡e
dos Arnrazéns reconk
cem ô existência de certa
fulhas que, até certe por
to, escaparn ao seu cof
trole. Admitem sue c
errôs são nomiais no h<

mem. tanto mais gue
quantia de arroz þval
tada não corresponde -à

necessidades das poPul
cões dos bairros.' Isso l
vou a que. muitas vezel
fossem'con',rocEdo-s e'l

mentos da Juventude par

Q¡¡lnta-Fetra, 1ó de Feverelro de lqtt - Ptlg. 5
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nougurodo o Escolo de Formoçõo
Portido (Conclusõo )olítico do

dq lustiço no
do D¡

Gu¡né*Bissqu
oA

e
Publicamos hoje¡ a última parte do do-

cumento apresentado pelo camarada Fidélis
Cabral de Almada, Comissário da Justiça,
sobre o tema <<A evolução do direito e da ius-
tiça na Guiné-Bissau)), durante a cerimónia
de inauguração da Escola de Formação Po-
lítica do Partido em Bissau, no sábado passa-
do. A reunião tinha sido presidida pelo cama-
iada Comissário Principal.. Francisco Men-
des.

O texto publicado anter¡ormente falava
da evolução da Justiça desde o tempo colo-
nial em que o Direito do Estado era mane'
jado pela classe dominante, com os seus ór-
gãos repressivos, de forma a garantir os seus
interesses e, por outro lado, a Justiça actual,
em que a Justiça deve manter-se ligada ao

',fovo e permitir a participação do povo nela.
A. úttima parte do artigo anterior, que está
iigada ao princípio do artigo que se segue,
começava por citar o exercício da advocacia
privada, que é incompatível com o novo sis-
Tema da justíça revolucionâria e popular em

or no nosso país, a advocacia popular.

Èra a consequência neces-
rária do carácter do Di-

..reito,. e da organização da
sociedads'então existen-
.tes. Na nova sociedade os
advogados devem cons-
Utuir um precioso auxiliar
dos magistrados na desco-
berta da verdade, na apli-
caçãe d¿ lei e na adminis-
traçãs .duma justiça que

visar essencialmente
o equitíbrio social, a equi-
dade e o desenvolvimento
harmonioso da aoc,iedade.- .Um dos'problemas im-
portantes ligados à e¡ris-
tência da lei e a sua ade-
quada aplica4ão nã. ad-
ministração da justiça re-
volucionáriaéodoree-
peito da legalidade. As
leis são feiÞs para serem
estrictam'ente respeitadas
þor todos oe cidadãos. A
cônsolidaçãq da'legalidade
num ,sistema jurídico co-
mo o noSso não é algo
gue' diz respeito ap€nas
aos magistradog e aos ci-
dadãos que participam na

Nô Pintcha
Trissemanário do Comi¡¡¡¡iado dc I¡fo¡n¡elo c

Tr¡rismo-Sai às tcrcú, quintas c ¡ábeds.
Seniço_ Informação d¡s-Aefulaäal; AEP, APS, iASS,

ANOP, Prensa Latinâ, -lpX e Novi Cnin¡"
Rcdeoção, lrlm¡nis¡nção e OficÍn¡s. Awoid¡ doBraril. Telcf: -Rcd¡cção 371313728.-lrlrrrinie

tr4ão e Publicid¡dc -3'nß.Aßinatun (Via Aérea) Guiné-Bi¡¡au e
, C.abo Verde:

Um ano .. '7oo,oo p.G.
Seis mercs ............... 45o,oo P.G,

Arsinatura (Via Aérea) .{fríca, Europa e
América:

Um ano .. Sooroo P.G.
Seis me!Êr ............... 55o,oo P.G.

' Crire Postal, 1.!14.

lls3¡ln - GultltBrsSart

Pt¡ln¡ ó

r

oPressores, antrgos
eventu'ais.

O respeito da"s leis é

um importante factor que
contribue parâ r,eforçar a

confiança dos cidadãos no
nosso Estado revolucioná,-
rio. Para tanto, devemos
pe'rseguir eem tréguas to-
dos os atentados contra o
nosso regime democrático,
defender a propriedade do
Estado,asaúd¿eavida
dos cidadãos.

L
ASSEGURAR A
aPlrcaçÃo DAs LErs

O desenvolvime'nto da
legalida.île no pais exige
ds nós um grandg esforço
para complgtar a nossa
obra jurldica. Trata-se de
aperfeiçoar a nossa legis-
lação económica, o dirci-
to de sabalho, o código
civil, penal etc.

Para aumentar a eficá-
cia do Dii'eito na Guiné,
sobretudo no que diz res-
peito à sua incidência so-
bre a moral social e a

educação das massas, é

¡lecessário desenvolver
sistemáticam€nüs s direito
em vigor, de acordo Colll
as exigências da evolução.
4 necessário gue haja
semPre uma Concordânòia'absoluta entre o direito e
a vida que e'ls regula.

No quadrs da edifica-
Ção do nosso sistema jurí-
dico, há' que realizar nos
próximos anos, grandes
tar,efas no domínio da le-
gislação, de modo a per-
mitir ao direito, a,ssegurar,
duma maneira mais gficaz,
a aplicação das leis objec-
tivas s de .exercer uma
influência activa no pen-
samento e no comPorta-
mento dos no€isos cida-
dãos..

Finalmente o III Con-
'.gresso mengionou, nas
suas resoluções, um outro
importants princlpio de
orignl¿ç¡. na execução

ou das penas: é o priucipio
da reabilitação dos detin-
quent€s. -¡,ssas resoluçÖes
recomendam o alargamen-
to da instituição cre uen-
tros de Reabrlitação nos
dois pars,es de modo a en-
duadrar e reeducar os de-
linquentes.' A actividade
ctos Centros de Reaoilita-
ção deve ter por objectivo,
dotar os internados duma
sólida consciência da, rea-
Iidade política a soci.l
em que vlvg¡¡., côm vista
à sua reinteg"ração e par-
ucipação na grande oÞra
de r€construçâo Narional
em curso nos nossos Paí-
ses.

De largas tradições no
nosso sistema de execução
dag penas na Guiné, os

Centros de Reabilitação,
têm, entre outras, a grande
vantagem de coneentrar os

internados para, em regi-
me de prisão de Porta
aberta, se dedicarem d€
maneira salu¡ar, ao traba-

eevoluçõo ir

lho produtivo socialmente
útil. A permanência dos
delinquentes nos Centros
de Reabilitação possibili-
ta-lhes ainda a alfabetiza-
çãoea aprendizagemde
profissões que irão facili-
iar a sua r.eintegração na
sociedailè.

Em consequência a nos-
sa justiça é educativa e
reveste-s,e de um carácteÌ
emine,ntemente preventi-

AMILCAR CABRAL
tinha uma confiança ili-
mitada na possibilidade
da reabilitação do homem.
Para ele o hornem consti-

tuia o maior capital exis-
te,nte no nosso país. Aliás,
esta personalidade huma-
nitária do fundador do
nosSo partido ¡efleCtiu_se
com toda à clareza no ca-
ráeter da nossa luta que
foi feita essencialmente
para o restabelecimento
dos direitos e liberdade
do homem, para a reafir-
mação do dire,ito à exis-
tência do povg guineense
e caboverdiano e para o
reconhecimento da sua
personalidads jurídica in-
ternacional, negada pelo
poder colonial durante
séculos. (X).adminisuação da justiça.

É, absolutamente necessá-
rio gue o respeito das
normas jurídieas e a auto-
-disciptina em relação à
obediincia à lei se tornem
elementos constantes do
comPortamento quotidia-
no dÞs individuos. 'L'odo

aquele que se julga acima
das leis que regulam a vi-
da da colectividade, uge
contra os interesses do
povo. Devemos exigir às
nossas instituições, aos
funcionários do Estado,
aqs funcionários dos or-
ganismos económicoe e
aog cidadãor, em geral, o
respeito, gem reservas, dA
legalidade èstabelecida.
Eles devem considerar co-
mo um dos seus deveres,
obrar pära ass€gurar a

cìrdem, a cîisciplina, e a

segurança social. A nossa
Iegalidade deve se,r ainda
uma legalidade ao serviço
dos int€r€sses e da garan-
tia dos direitoe da imensa
maioria dq povo contra os

A¡¡osirção do¡ antigos aluno¡ d¡ E¡sola.Piloto

(Contlnu¡C6o das Centrats)

lolo. assim como a de um
Comta¿¿,nte da Liberdade
da, Pâfiiar 'não pod¿ 5sr
de privilégio mas sim, de
responsabilidade. Porque.
esta luúa não pára com a
nossa geraçãor hâß que só
pod€ t et corulnuidade
com aquelæ que forem
caPazos de prossaguir na-
quele caminho de seriøda-
de, de milirância s ds de-
diqação que tantos outros
dirigentqg ilriciaram e ee-
üão a seguir>.

O desenvolvimento do
espírito de solidariedade
entre esse grupo de mili-
tantes e os jovens, parti-
cularmente, og alunos das
escolas de todo o país, a
fim de exdrpar os re$tos

de costumes de concorrên-
cia deixados pelo colonia-
lismo, foi apontado pelo
nosso Presidente como um
dos objectivos de acção no
sero das nossas crianças e

juventude.

Aconeelhou igualmente
o cornbate ao esplrito de
desigualdade de condições
ds vida dos alunos, den-
tro dos, recintos da Escola
Piloto e outrcls internatos,
na medida em que, mui-
tas. vezes, sssa desigualda-
de, a partir das possibili-
dadee financeiras de cada

família dos alunos, pode

contribuir para a quebra

da harmonia de um am-
biente são, baseado num
esplrito de militância en-
tre si.

O camarada Presidente
preoonizou ainda o inte-
resse doe antigos alunos
da Escola Piloto no au-
m€nto dos seus conheci-
mentos para a consolida-
ção da sua formação pro-
fissionaleoaumentoda
vigilância para a defesa
das conquistas da Revolu-
çã,o. <<Pois, ainda hoje, não
é posível fazor uma revo-
'luçãb sem ,er em conra os
contra -revolucionáriosD.

Finalmente, adiantou a

ideia prevista p^ra o me-
lhoramento da organiza-

ção das estruturas do Ins-
tituto de Amizade, cuja
Assembleia Geral, a ser
criada, terâ a participação
dos ¿¡ligoe altrnos da
Escola Piloto.

o

Farmåcias

HOJE <CENTRAL FARMEDI N.n s>
Bairro de Belém, ælefone g47g-

AMANHÃ 
- <HIGIENE> Rua António

N'Bana, telefone e5*o,

Filmee a anunciar

"NÔ PINTCHAe

Telefones

Hospital rSlnão Mende¡¡ - 2EEEIãWL

Bombeiros Voluntário¡ - 22lIL

POLfCIA; 1.' Esquadra 38E8-2.. Esqr¡adra-3¡l4.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radiodlfir¡lo N¡.

cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3-TAGB
3üX-Àe¡oflo¡ 27Ul-ådr Aryclle tnln,

Chegadas c pardda¡ dc n¡vlo¡-zgZl/5

COMPANHIA DE ELECIIICIDiTI'B E AGUAT

Gqbþcie dg pirector e Scrviçoc Adml¡l¡tratho¡-
Telefone 2,111;

Brigada da Àssfutência aos Con¡urnidorcr-Tclc
fone 2414 C/ à th).

Qulnta-Felra, 16 de Feverelro de lgTE
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AAfnicaeomundo
ZÂNTEX,À: RECOLHER
OBRIGATORIO
NA REGI.{O
DAS },!INAS

Gomissão do¡ llireitos do Homem

Reeunhece a ident¡dade pälestlmiarla

Senego I

lnicio
do componho
elêitorql

LUSAKA - O governo
zambiano decretou o reco'
lher-obrigatório a partir da
meia-noite até a.madruga'
da na região de oCoPeer
Belt>, a -eguir ao assassi-
nato de dois cidadãos bri'
tâniços. Recorda-se que em.
14 de' Janeirò último, Anne
Caveney, esposa de um mi-
neiro branco foi morta a

A comissão pronunclou
também, 'por uma larga
inaidria (23 contra 2),
uma"condenação severa de
Israel por diversas Práti
cas nos 

- 
territórios árabcs

ocuÞados, e exigiu Pcr
unanimidade a Israel Para
aplicar nestes territórios as

cànvenções de Genebra
sobre a protecçáo dos civis'

O projecto sobre a Pa-
lestinà'foi apresentado na
seeunda-feira à comissão
dõs direitos do Homem
Doi nove países não-alinha'
ão.. Estås nove Estados
pediram também à ONU
e a todos os Países que
concedam o seu aPoio à

OLP (Organização de
Libertação da Palestina).

Entrétanto, a conferên'
cia da Internacional So-
cialista, cujos trabalhos fo'
ram consagrados ao pro'
blema do PróximqOrierr
te e que terminou no -do-
mingo'em Viena de .Aus

tria, não chegou a nenhum
acordo sobre o papel da
OLP nas negociações de
paz israelo-árabe. Enquan'
io Shimon Perez, Iíder do
Partido sionista do tra'
balho em Israel, excluiu
categoricamente qualquer
conversação directa entre
Israel ea OLP,o Pri-
meiro-Ministro austríaco
Bruno Kreisky, declarou
à Imprensa que as opi-
riioes a este respeilo con
tinuavam muito divididas
no seio da Internacional
Socialista.

PRESS/STE
A TET,]SAO AIO
LíBANO

. No q.r" respeita à cria-

ção de urna federação
jotdanopalestiniana, dese'
jada pela uoposição, is'

raelita, o dirigente aus-

tríaco sublinhou que se tra.

bana e residentes em Mia-
mi encontravam-se na Ni-
carágua, para ajudar o exér-
cito, tanto na capital, Ma-
nágua, como no interior do
pais.

O sector industrial da Ni-
carágua rejeitou as atnea-
ças de confiscação lançadas
pelo governo do general
Anastasio Somoza e reafir-
mou que apoiaria a gÌ'eve
nacional até que Somoza
renuncie à presidência da
República. Outras fontes in-
dicaram que duas raparigas
al¡ericanas foram expulsas

tava de <uma solução en-
tre muitas outras>>. Con
firmou por outro lado
que a sua sugestão de
uuma solução Cisjordâna e

a banda de Gaza a uma
auloridade panárabe>>, no
quadro de uma solução
de Paz no Médio-orien-
te, fora discutida. RePre
sentantes de 21 Partidos
-cocialistas participaram na'
conferência.

No Líbano continua a ten-
são. Forças co::servacloras
libanesas e seus paitrcìí:';;os

orgaruzaram um a]un'
tamento de carácter Pro'
vocador perto da fron-
teira israelita. Eles exigi
ram a proclamação cle

um nEstado independente
tlo Líbano Sul> e a sua
estreita aliança, militar e

política com Israel. Esta
farsa política, montada
com cenário israelita, re-

velou os verdadeiros objec

tivos da uFrente Libane-
sa!, isto é, a conspiração
contra as forças nacio'
natspatrióticas do Líbano
e a resistência palestinia-
na.

O conselho dos minis-
tros do Líbano teve uma
sessão' extraordinária sob
a presic{ência do p:icsic[cn-
te Ehas Sarkis. Este rna-
nifestou o seu desagrado
perante os incidentes dos
lltimos dias, provocados,
como se sabe, pelas forças
da direita. Sarkis apelou
i, icilas as partês irnPlica-
das para ccoperarem since-

ramente. a Íin de ultrapas'
sar as dificuJ,{aclcs com

cfue sc delronta o ¡laís.

O itabinel-e redigi., unr

rrrcieclo ile ]ei sobre a irls-

lilttiçiro urgente de um

Liil¡unal misto para as

questões de seguranÇa.
(T'ass. fo)

DAI(AR - ,{ campanha
eieitoral para as eleiçÕes ge-
r¿¿is de 2ó de Fevereiro co'
nieçou oficialmente no sâ
-rradb passado no Senegal.
Ela põi frente a frente tr€s
partidos que apresentaram
candidatos ino Primeiro es'
crutínio.consagiando a aPli'
cação do PluriPartidaris'
rnó, introduzido em Março
dc 1976 na vida Política se'
nesalesa.

Ão Partido socialista no
podcr clo Presidente Sen-
irìrol opõcm-se. duas forma-
õO"r l:3alisadas, o Partido
bemocrático senegalês
(PDS) de Abdulai Wade e- o
Þartião Africano Para a In-
clcpendência (PAI) de Ma-
ihmout DioP quc ProPõem
a mudançe 

-c clcnunciam-a
incapacidade dos que estao
no poder.

O'Partido Africano Para a
Independência que se apr-e-
sentá como o ocamPeão, da
i: ,clc'pendôncia Política e
,,.".t'ótnica total do Senegal
r.'Ðrova nomeadamente ao
r...,.:'nc cle ter ,,f-tvorccido a

ii;ìlraqêm das riquczâs na-
cicn:iso rrrinciPalmente Pe-
Ir¡ capit:rl fraircês e reduz
u¡ sobcrani:i nacional atra-
vés de acordos de defesa e

a DresellÇa cle tttla base es-

transcira no Scnegal".
Es"tas críticas asseme-

tt-'å.;;; à clo PAI clandcsti-
ni> e ¿o Ressamblernent Na-
iiä"äi olnio.tatique (RND,
tìiricido Por Cheikh Anta
Ðioi, oul cìisPõe de ttrna
sr-¡ncle 

^ 
audiência no Sene-

qal rnas cr-iia existência le-

rra.l foi Proibida Pelo SuPre-
ñr,r Tribunal.

Ar;csar cicsta nledida que
,i ,:oncìerta cnr PrincíPio ao

silêncio, o RND, considera'
cìo cor¡ro o g¡ande ausente
clesta eleição, continua no
entanto a manifestar-se
através do seu jornal "Ta-
xarv (Em Pé)'

,As eleicões de 26 de Fe-
vereiro eétão tambóm mar-
c;rclas nela cxistência no Se-
nccal ^ de dois Pocleres: o
teriporal e o esPiritua'ì. Por
cste motivo, nenhum Parti-
L. .rìoflc pretcnder a vitória
c \ 1, r tiver o aPoio das co'
t.¡.;: ;,:1{gg reli-iOSaS mUi-
tc inl" r':ntes (^PS)

tiro em Luanshya, à safda
de um cinema. Milhares de
mineiros brancos entraram
na altura em greve. Na sg
mana passada, um outro
branco, John Ward, foi tam'
bém vítima de oladrões ar-
maclos>, mas desta vez na
cidade de Ndola. Este novo
drama provocou também
uma.- interrupção de traba-
lho por parte dos mineiros
brancos. O secretário. do
ministério zambiano dos
Negócios Estrangeiros, Har-
r.r' Nznnqa, avistou-se com
os diplomatas em Lusaka
oara cstudar as medidas de
þrotecção dos tiabalhadores
cstrangciros rra Zâmbia. (fP)

BOLfVIA:
I.IBERTAÇÃO
DE PRESOS
POLfTICOS

LA PAZ - Doze prisionei-
ros políticos ainda detidos
na Bblívia foraln libertados
na terça-feira. Responsáveis'
cÌa assembleia nacional dos-
direitos do Homern reco-.
nheceram c¡ue doravante
não existia ñerihum piisio-'
neiro político na Bolívia;.
nem algum caso de pqrse-.
guição judiciária ou de e¡í- 

-

ìio 1:cr motivos políticos. A-.
lrbertação dos últimos prisi-

oneiros políticos e o regres-

so a BolÍvia de pessoas e¡ir 1

ladas por motivos polÍticos
desanuviaram -a situação
gelal do paÍs. (fP)

DIRIGENITE COREANO
INO CONGO:'

BRAZAVILLE - O vice-'
-presidente da Coreia, Dje''-
ung Djounki, encontra-se

clescle terça-feira em PrazÏ:ville para uma visita de'
quatro dias ao Congo' Ðw
ranie a sua estadiai o diri

i aente ncirte-coreanõ terá

I forru"rsações com várias
personalidades congolesas,
nomeadamente com o Presi-
clente da RePública, general

Opango. Djounki colocou
ontem uma coroa de floies
no túmulo do Presidente
Ngcuabi (fp)

PR.OBLEMA
DE REFUGIADOS

NAÇÕES.UNIDAS _ O

nírmero de negros da Á'fri-
ca do Sul, da Rodésia (Zim-

babn'é) e da Namíbia que.

se refugiaram nos Países
africanos vizinhos ultraPas-
sa agora os 100 mil, decla'

rou o Alto Comissário da
ONU para os refugiados,
Poul Hartling (Dinamarca),

de regresso de uma viagem
de 19 dias pela Á.frica Aus'
tral. ilarling declârou que o
Âlto Comissariado estava
ci'!ì contacto com esses re'
fu1:iaclos, nos cinco Palses
vizinhos (Moçambique, Swa-
zi.inclia, Lesoto, Botswana
c Zâmbia) e com os 40 mil
cm Moçambique. O número
totat cle refugiados ainda é
r¡aior mas é impossfvel
estimar de maneira segura.
(rp)

Nicoróguo:
aa

mercenqrlos
SÃO JOSÉ - Contra're'

volucionários de origem cu-
bana e hondurenha, foram
contratados Pelo governo
da Nicarágua Para- aPoiar
a Guarda Nacional na re-
Drcssão contra o Povo e a
Þrente Sandinista de Liber-
taÇão Nacional, informou-se
nesta cidade.

Segundo"o jornal mexica-
no uExcelsiorn, o embaixa-,
dor dos Estados-Unidos nes-
te país, Mauricio Solaum,
admitiu durante uma entre-
vista com industriais que
mercenários de origem. .cu-

Somozq ut¡¡i'zq¡

Por(I repnm¡r o povo

sões do regime de Somoza
nara deixai o local o mais
iapiclanrcntc possível. 16 or'-
canisrlos industriais qtle
õonstitucnr a frcnte Patro-
llal cle lLlta contra o reglme
somozista .clcsrneniiram
rlma retonâd-a irninente das

actividaCes annnciadas. Um

clccumento lido numa as-

r::.,:.bleia convocacla' c!Iì1
'.:: glêri.;ia assinalou: "Man'
it-'irris lì. siiiude de protesto
'jontt î o l'('Jiìll3 em vigor'''

,, ContintL; . ci-nos unidos,

corrr a con'"icÇird de que

nem a rePressito, ncm as

oan"nço, en[ra.qr:c-clrio a

irossa vontacle clc .fazcr
alarÌçar o nosso movincil-
tt), acrescentoLr a decllll'¡r-

cl,t. tPL)

violentamcr':c cla sua casa
por elementcs clr Guarda
Nacional que rer'isi:tt'¿tll1 na
zona residencial cl: -.ili:l-i'
gua - o domicílio, no q'.r.t[
dois manifestantes se ti.
nham refugiado.

À'¡ mcsurc ternpo, 12 tr:i*
lhcres que ocupavam a sc-
dc cia ONU ctn Maná1¡.ur,
foram intimadas pelo 1'c-
prcsentantc clas l.Iaçõcs-
-i]nicias a- abandonar o edi-
'fício em 24 iroras. O funcio'
nário, chamaclo l'4akeka, in'
dicou que as mulheres fo-
ram vítimas de fortes pres-

O chefe dos clssclssimos
de N'Gouqb¡ executqdo AnEcla: comeÇoLt it c¡lire ita do café

LUAI'{DA - Niiiha-
res de caltìponeses, oPerá-

rios, empt't:lados c aiunos
participam tradicional-
mente na colheita do ca-

fé em.Angola. O café é
uma riqueza naclonal de
Angola. As eiportações
desta cultura as:im corno
a venda de diamantes e

de petróleo constjtuem a
princþal fonte de divisas
estrangeiras para o País.
O governo dá grande im-
portância à produção do
café, cuÌa cultura ressen-
tiu-se bastants com a
agressão imperialista corr-
tra o povo angolano e da
sabotagem dos antigos co-

Ionos que possuiam as
plantações de café.

Agostinho Neto, presi'
dente da RPA, deslocotr
-se no fim da semana pas-

sada a Bié, no centro-sul
do país. O chefe ds Es-

Dir-se-à que a justi-

ça revolucionária tri
unfou.
. O fmperiaiismo ln"

ternacional, através
dos seus lacaios, Iança
u¡na dura guerra con-

tra os Países Progres-
sistas atrlcanos. (Js iri'
teresses fosemlhes das
mãos, o -que não lhe
interessa de forma ne
nhuma, pelo que lan'
çam uma guerra que
justificam com os uolho
por olhon. Os meios
são os ditos comandos
suicídas, os atentados,
os assassinatos políti
cos. em falar já nos
boicotes económicos,
etc, etc. ..

LJm clesses casos
passou-se o ano passa-

do na República Po-

pular do Csngo. A 16
de Março de 1977
um desses ocomandos
suicídasu, chefiado por
um tal Barthelemy
Kikadidi, assassinava
o comandante Nlarien
N'Gouabi, chefe de
Estado congolês e de'
fensor acérrimo da re
volução africanà.

Um ano quase pas-
sado c pai'ecia que
Kikac[id¡ conseguira
Iograr o scu objeclivo:
lugir da Justiça-revolu-
conária. Mas, (quan-
tas voltas não dá o
rnundolll) , na noite
de .domingo para se-
gunda-l eira, um comu-
nicado do ministério
congoìôs du Defesa,
anunciava oue o e\-
-ca¡ritão BLrtheleml-

Kikadidi, que se en-
conLrava a monte, fora
dcscoberto e abatido
cm lJrazaville uelos.¡
seivrÇos de seguranÇa.
Idiliad,cü cstarã 

"scón-diclo na 
"as. 

d" um
moLorista de táxi e foi
abal¡do quando tenta-
va fugir de nouo.

Nao ¿ demais recor-
dar que há uma sema-
na, o Tribunal Revo-
iucionário de excep-
çtro, elìl ßrazaville,
cond"naru" - dez ,los
principai5 lmplicados
naquele ienóbil enme,
;r 1rcna de morl-e. EJes
lcram cxecutados 24
horas depoiS.

I)e facto, a Justiça
I-ìc.'oJucionária tri-
unfu.

It-i ¡ i:ugoi. uo presiciiu
iìo;.-ctiliaülerrte a unra reu-
rrlal C.O Or$iÀIl::ilìO (Ie CO-

orclenaçáo das actrvidades
sócio-económicas e cultu-
rais ciesta regiáo antes de
pronunciar ¡;erante um
grande públilo um longo
discurso no clual abordou
diversos aspectos da vida
nacionai.

Neto anunciou tarnbém
a nomeação de três novos
comissários provinciais nos
lugares de Afonso Van'
-Dunen, Faustino Muteka
e Lopes de Câmara, cha-

,rro.[os há c",.,,. deummês
a desempenha¡' o.,tias ta-
refas no seio do governo
da RPA e do MPLA-
-Par,tido do Trabalho.

Trata-se de Agostinho
de Carvalho (Luanda),
Amílcar Saraiva Figueire-
do (Bié) e José Ilídio
Chilekace (Moçamedes).
(Tass, fp)
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O mundo

Portugel

Aprovodo o progromq do Govêrno
quanto que este se absti-
nha também naquela apre
sentada pelo PC. Anterior-
mente, a maioria rejeitara
um pedido do PC e do PSD
para a realização de uma
votação nomina\ afim de
que os deputados se pro-
nunciassem "individualmen-te> sobre o programa.

A nova maioria parlamen-
tar PS-CDS, queservedeba-
se ao segundo governo cons-
titucional de Mário Soares
começou pois a funcionar.
A aliança PS-CDS, que foi
qualificada de ucasamento
contra natureza> pelo par-
tido comunista, deve agora

Rocensmm¡nto. dr popuhçlo CEE concede
ojudo
o Cobo Vcrde

Pe¡cr rilo$ml n llogiñrlo[hohor

uSsoe - Mário soares,
Primeiro-Ministro portuguêg
apresentou à Assembleia da
República '.o programa do
do .seu . segr¡ndo govenro,
qúe foi aprovado no domin-
go ceica das 4 horas da ma-
drugada (horas local),.após
a rejeição de duas moções
apreóentadas pelos partidos
na oposição ao projecto go-
vernamental.

As duas moções foram re-
jeitadas por 141 votos dos
263 deputados. O. Partido
Comunista português abs-
teve-se na votação da moção
apresentada pelo Partido
Social;sta Democrática, en-

(Goth¡nç¡o d¡ pú¡br f)
oomprrova e é deærminada
pelo nosso objerrivo co-
imum: a c.oncrru$o nos
nossos países ürdgpcnden-
tes de sociedades novag,
v¿ndadei.ramente democrá-
trcas e liberfas para som-
we do ædag as formas de
exptroração>.

Todas a,s delegações fi-
zeram um re$umo da5 suas
vitórias o dificuldades en-
contradas no dornínio da
educaçãs e ensino nos
seus países . recentemen-
te libertados de jugo co-
lonial, cxpr,essa,ndo no fi-
nal â d&isao de tudo fa-
zer, Þara que o encontro
mereça as exPectativas e a
co¡fiança que os seus go-
vqrnos. nele d,eposita,ram'

PIONEIROS ABEL
DJASST SAUDARAM
O ENCONTRO

O ponto cutrminante na
sessão. d,e abertura do en-
cqntro foi a entrada de
um destacamento de Pio-

fazer lace aos problemas
que estão por resolver des-
de a queda do primeiro ge
verno de Mário Soares, a 8
de Dezembro passado, a co'
meçar pelas negociações
com o Fundo Monetário In-
ternacional que recomeça-
rão em Março próximo.

Resumindo os debates,
Mário Soares asse¡iurou que
<o governo dirigirá o país
até 1980, como é sua tare-
fa>. Ele julgou impossível
resolver a crise económica
do país sem a ajuda inter-
nacional, .ou seja, do FMI.
(APS)

Contlnuação da pá9. I

que integram aquele
organrsmo europeu, a
Alemanha Federal e a
Bélgíca, foram recen-
têmente visitados pe-
lo Ministro de'Desen-
volv¡mento Rural de
Cabo Verde, camara-
da Jo'ão- Pereira Silva.
Durante a estad¡a na-
queles países, o m¡-
n¡stro caboverdiano
tratou com as entida-
des responsáveis de
problemas ligados à
cooperaçao, nomea-
damente no aspecto
técnico e formação
de quadros. Recorda-
mos, por outro lado,
que Cabo Verde está
ligado à Comunidade
Económica Eu-
rope¡a nodomínio
de trocas comercia¡s
pela Convenção de
Lomé.

chãg livre da nossa terra,
uma ass€mbleia represen-
tativa dos primeiros ¡'es-
Ponsáveis des,sa fr:ente de
luta fundament¿l que
consbitui a formação dos
homens. <Saudou também
os representantes dos or-
ganismos internacionais
que contribu:iram para a
materialização do enc€p,-
tro destacando a presença
do <pitrneiro da podagogra
dos oprimidos> c"m"rada
Paul'q Freire.

MaisàfrnetooPresi-
dente do Conselho ãe Es-
tado evocou a história da
criação das prim'eiras or-
ganizações nacionalistas
dos jovens dos países de
expreßsão portuguesa, em
Lisboa para situar o acon-
tecimento <qua nirs reu-
ne aqui, na linha guø deu
mais ta¡de a CONCP e
foi o ceûúro de deliniSo
de uma esfratégia de lufa
@mum contra a domina-
ção colonial porúugu€sa,
mas Ambém o quadrs de

convenção entre os Esta-
dos de .A,frica, das Caiaí-
bas e do Pacífieo (ACP)
e da Comunidade Euro-
p€ia. Os parlamentareis

reunid,es sob a presidência
de Giovanni Bersani (de-
mocrata- cristão -italiano)
felicitaram Claude Cheys-
son pela sua iniciativa.
(F.P.)

O BENFICA
vonceu (l loço

O Benftca derrotou 
'o

Spbrting,por 3 bolàs a 2,
ontem à nóite, nb Estrídio
Lino Correia,- em Bissau,
conquistando ássim o tro'
l¿g em homenagem ao
SEncontro de Ministios
de Educaçao e Educado-
res das ex-colo,nias portu
guesas. Após os 90 

-minu

tg! regulamentares e mais
20 minutos de prolonga-
mento, as duas eqtripas
enlpatavam u uma-bola,
golo do )porting aos 47

ä'il:lî aJb':1î":ä.1î
¡1,Etos, apontado porl\ l'inté. Apurou¡e o
vfencedol com a marcacão
de grandes penalidades.

n'.Q catitao do Benfica,r\rna, acompanhedo docapitão dos LeÕes, A"tO-rxo..Jprge^ e pelo juiz da
l:rtlda' Komõo Morgado.

ö:ä"ü*ffi:5jh*i
ffÇao. e l)esportos de S.
loTg S l,rÍncipe, carnêra_
da Uelestino Costa. Es_
tiveram presentes ainda a
este encontro, de futebol,
os mai5 altos representan
tes de Angola, Moçurnbi-
que"e Uabo Verde, na
conterência, .comp.nha
oos plto camarada Ma_rio _Cabral, Comissário

* Estado da Educação
r\aclonal.

Em apreciação êo ês-pecto técnico-tácticq do
desafio, ressaltou-nos à
Primeir¿ vista, um certo
clomínio do jogo pelo
lp.o¡tin8,cüjos. aüaãantes,
avrclos de golo, constifuf
ram uma sobrss¿¡g¿ su¿_
sre permanente, para a'dl_

llii"å""ï:ï:"*;;",*
ä',i:#'ñ:fuåjontade, o

Benf¡ca actuou

;äË"q*lli"ïäd'i
: .gy" obrÍgou o sectormedio 

,a re,ter **, ; bã_¡-dl acaþ?ngo muita{ vezespor perdê-I" em fa¡,o, {ãatague leonino. porém,
os encarnados.tiveram os
seus momentos de ascen:
çao o que toi mais notó-
rio' após 

, terem sofndo o
golo. Ial ascenção teve
com eteito a sua justifica-
Çao, pois, oito minutos de-
pois estabeleceram a igual
dade, mas para logo a se
guil, vo_ltaram ao mesmo
rítmo de jogo lento, e cau-
teloso característica aliás
dos encontros entre o
BenficagoSporting.No
,aspecto disciplinar fòi ius-
to a expulsão do def"su
encamaclo Baió, só que o
mesmo devia ter acontecl
do com o leonino Joao Sa,

Coopmaçtu C0t-,10P

'¡r

STRASBOURG A
comissão das Comunidades
Europei¿s, reunida em
S¡rasbourg, adoptou ontem
de manhã um'memorando
relativo a negociação da
Convenção de Lomé. Este
documento de ¿3 páginas
define o mandato de ne-
gociaçõeg gue os europeus
desejariam obter com vista,

a umla renovação desta

ULTIMAS.,':-,,
NOTICIAS 

,

Contlnuacõo ita pógin& 3

dois peritos associados,
um em informática e ou'
tro em perfuração.

Existe um comité nacilo'
nal de. recenseamento que
serâ a autoridade máxima
do recmseamento e res-
pornsável por todas as

queqtões políticas que a
é1" diz"* respeito. Deste
comité fazem Parte quase

todos os Comissários de
Estado.

COMITÊ,
DE PUBLICIDADE

A fün de orplicar gs

ob¡ectivos e o cortte,tdo -do
,"ó.rrr"u-"nto à poPula-

ção, está prevista uma in'
tensa campanha publicitá'
ria que será coordenada a
nível nadonal pelo Comité
Publicitário do Recenser
mentd e, a nível regional,
pelos comités regionais de
recenseamento.

O programa de publici:
dade abrangerá discussões

Encontro d

comunicados de imprensa
e da rádio e lições nas es'
colas. Para estas últimas,
o Comissariado da Educa-
ção Nacibnal designará
qma pessoa encarregada
de preperar nota5 para se'
rem qtilizadas nas escolas,
para a explicação aos
alunos dos objectivot e do
cor¡teúdo do recenseamen-
to. Aos alunos cabe a tr
refa dar aos seus pais in-
formações correctas sobre
o recenseame¡¡ùo partici
pando assirn na campanha
publicitária

. - A!¿fn do comité de pu
blicidade, existem airida
dois comités: técnico e re'
gionais. A tarefa principal
do primeiro é de examinar
o conteúdo do questionrf
rio, os conceitos, defint
ções e classificacões a em'
pregar aquando-do recen'
seamento. Os comités re-
gionais terão a resDonsa-
Ëtlidudu d" 

"oordunar 
to'

das as operações do re-
censeamento nas regiões.

(Co¡d¡u¡ç¡o d¡ p¡Sl¡¡r 1)

Os peritos americanos
propuseram a organizaçáo
ã" um. posto de venda de
materiais de pesca em
Cacheu, tais como moto:
res de popar, redes, fios,
anzói,s, bóias, chur-nbos,
etc., assim como a distrl
buicão ile combustíveis e
lubrificantes. Para esse
efeito, está previsto um
sistema de crédito finan-
ceiro _'pära os pescadores,
que'lhes permitirão adqui-
rir os materiais necessá-
rios às suas actividades.

Acharam necessário
fazer a aquisiçãó de um
camióo isotérmico, gue
permitirá a.ssegurar
o abastecimento de todos
os ¡ectores da resião de
Cacherr, assim comã a re-
gião de Bissau. Para fa-
cilitar as ligações entre Bis
sau e Cacheu. está tam-
bém prevista a aquisição
de duas viaturas Land-
-Rover.

Quanto à formação de
quadrqs que é fundamen-
taf para o sucesso do pro-
jecto,
bulho,

näs sessões de tra-
os peritos propuse-
criação de uma in'

fraestrutura para manu-
tençáo e repaiação de mo'
torss de popa e lrotes;
aquisiçáo de uma embar
c,açáo para treinamento
dg. pescadores 9 para
efectuar um levantanrento
dus reservas haliêuticas
na zona. Para este fim,
prevê-se.a vinda de
vários peritosdosEs
tados Unidos da Amé¡ca
para pôr em marcha o
projecto. Atendendo gue
ã obiectivo é de formar
guadros nacionais, esses
técnicos teráo, durante a
sua uermanência aguit, a
tarefa d" preparar nos
domÍnios administrativo,
técnico e profissional, os
seu5 ¿¡r*¡¡tures guineenses.
N9 que s" refãre à con-
tribuicão do Govemo da
Guiné-Bissau, os técnicos
americanos sugeriram'pôr
à dispoçicão do proiecto
as instalações necessárias
pqra o posto de lrenda,
oficina de reparacão dos
motoresebotes.Onosso
Governo tomará izual
mente o encargo dos ,ren-
cimentos dos guineenses,
gue serão pfeparados pd
ra substituir os peritos dos
EUA.

do Educqçõo dos êX.Golóniose Ministros
nei¡os Abel Djassi. Em
duas filas, os pioneiros
entoanam canções dedica-
das à nossa luta de liber-
tação e ao nosso imortal
líder camarada Amílcar
Cabral, A nequenita Ja-
mel Saeg falou em nome
d,e todos os pioneiros do
nosso país comprometen-
do-se a €studa,r e a traba-
lhar cada vez com mais fé
no PAIGC para acabar
com todo o obscurantismo,
miséria e analfabetismo
nas nossas te¡ras da Gui-
né-Bissau e Cabo Ve¡de.

Quando eles sairam, o
camarada Presidente Luiz
Cabral dirþiu-se à tribu-
na e falou em nomo da
Direcção Nacional do
PAIGC, do nosso povo e
do Conselho de Estado da
República da Guiné-Bis-
sau.

Após saudar todos os
participantes a este encon-
tro de Minisros da Edu-
gação, e>cprimiu o nosso
orgulho de <acolher no

ram a

elaboração do nosso actual
pro¡ecto do sociedades li-
bertas {s exploração do
homem ¡elo homem>>.

Continuando, o carnara-
da Luiz Cabral salientou:
<<Èst€ encoûro é um
exernplno coücr€to do es-
pírita de solidariødade
milita¡ræ que nos anima
na busca, clø soltrçõgs con-
çretas para os problemas
da Educação g ensino.
Desde as prfunøi,ras horas
de mobilizaÉio, o PAIGC
fixou corno objgcfivo øri-
mordial do seu prograrna,,
¿ fgrmação dqs homens,
reali,zou algumas expet't-
ênciae ¡ro domínio da
educa$o qu€ se fiaduzi-
rarn. pela criação da Esco-
la Piltoro mde sø inioiou
a revolução redagógica do
ensino g se pnocessou a
emergência do homem
novo das nossag ærrasD.

<As flores da r:iossa luta
surgirap a$eim no con-
,a)úo cdado pela. revolu-
ção ledagóeÈca. fsra ima-

gem do og¡ónqrno Amíl-
car Ca,bral, rica 4g con-
¿eúdo simulranea.¡uelrte
poéaco e ideológiro in-
dica-nos hoje o campo
das vossas regponsabilida-
døs como educadores .la,s
novas geüações: criar con-
dições ideafu para o desa-
brochar das flo¡€s da, luta>

A terminar o camarada
Presidente Luiz Cabral
Precisou: <Os organizador-
rô¡ deote encoluro pro/u-
seram à vg6sa qgflexão um
conjunþ de tømas em
que a educ,ação é concedi¡
da em relação com os fac-
,ores de dosigu¿ldade so¡
øial, des€urvolvi,rnento eco-
nómico) idcnlidad,e cul-
tural e conhecimenûo. A
Direcção Nacional do Par-
ddo pensa qu,g estas ques-
rões permitirão an'irnar urn
debaUO que Se,rá exrrema-
mdü,e frutuoso, chggando
a conclusões dond¿ se pos-
Eam retirar ensina.meirros
para o conjundo dos nosoog
país'eo.
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